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&a0 devo ser con ecido recurso ea 
tr orcLin rio interposto sem fundi 
mente legal. 

lF fl ATÁ )8 estes autos em que s Cooperativa 

doa Prc.tutores de Leite de Mar de !es anha recorre extraordinária 

mente da decis o proferida pelo Concelho Ropional do Trabalho  da 

3a. Regi o que, reformando a da 1nrt nc1s Inferior, rejeitou a pre 

liminar levantada pela ora rocorr nte o declarou sem efei to o des 

paoho do M.M. Juta a 52o, detorinando a remessa dos autos  Ines 

mia autoridade, para que promovesse a instruc o e ju1  ente do M 

te, no proo,eao em que contende com 'ebuati o  mçaivee: 

CO 1. TANDO, preliminarmente, que a recorrente, em 

suas razões, no conseguiu demonstrar a dttterg nota de interprst 

ço quanto a maa a norma jur dioa e nem a violação desta, por par 

te da deoiuio recorrida, condi ee essenciais para cabimento do - 

recurso extraordin rio, em face das alíneas a e b, do art. 896, - 

da Coneolidaçio das Leis do Trabalho; 

E3OLVE .a Cmara de Juati a do Trabalho, por unani-

midade, de votos, no tomar conhecimento do recurso, por falta de 

apoio legal. Custas na forma da lei. 

Rio de Janeiro, 1)4 de a&ebb de 19)45. 

a) Oscar Saraiva  Presidente 

a)  oo Duarte Pilho  Relator 
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